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O maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) apresenta 
particularidades na polinização sendo diretamente dependente das 
abelhas do gênero Xylocopa. Essas abelhas nativas apresentam porte 
compatível com o tamanho e morfologia floral do maracujá, realizando a 
polinização cruzada de forma eficiente. Uma das causas da redução na 
produtividade nos cultivos do maracujá-amarelo é a diminuição de áreas 
nativas próximas aos cultivos, local onde as abelhas constroem seus 
ninhos. O objetivo deste trabalho foi quantificar a polinização natural 
no maracujá-amarelo, relacionando com o número de flores disponíveis 
por planta e com a pluviosidade, em área de cultivo com vegetação 
nativa de Caatinga no entorno. Os experimentos foram realizados no 
Projeto de Irrigação Maniçoba, em Juazeiro, BA. Durante os meses 
de maio a outubro de 2009 foi avaliado o percentual de polinização 
natural e realizada a média do número de flores disponíveis por planta. 
Os índices pluviométricos dos meses em que foram realizados os 
experimentos foram obtidos no site da Embrapa Semiárido, referentes 
à Estação Meteorológica de Mandacaru, Juazeiro, BA. Os resultados 
referentes à polinização natural revelaram que, nos meses de maio 
a julho, período em que na região o índice de precipitação é menor, 
a taxa de polinização natural foi considerada boa, chegando a quase 
60%. Isso deve estar relacionado com a proximidade da área de 
Caatinga, local onde foi observada a presença de ninhos naturais de 
Xylocopa, em plantas de umburana-de-cambão. Em outubro, mês no 
qual a precipitação foi maior, a polinização natural foi nula. Quanto 
à disponibilidade de flores por planta, foi observado que, mesmo o 
número de flores apresentando-se baixo no período seco (2 ± 0,8 
por planta), as abelhas visitaram as flores para a coleta de néctar, 
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o que não ocorreu no mês de outubro, quando as flores estavam 
disponíveis em maior número (cinco por planta), e não houve registro 
de polinização natural, revelando que nesse período as abelhas 
preferem os recursos disponibilizados pelas flores da Caatinga. Os 
resultados indicam que a proximidade de áreas de vegetação nativa no 
entorno dos cultivos de maracujá, propiciam uma maior visitação dos 
polinizadores e, consequente, maior taxa de frutificação, principalmente 
no período mais seco do ano.
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